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A ETERNA ERBVS 
D. João III, o beatíssimo impor¬ 

tador da Inquisição, conseguiu atra - 
zar Lisboa, na senda do progresso, 
talvez mais de meio século. Não é 
crivei que o fizesse por um desfor¬ 
ço, como tantas vezes o fizeram 
outros monarcas, para se vinga¬ 
rem dos povos, que lhes eram hos¬ 
tis. E’ certo que a mentalidade por- 
tugueza, naquele tempo, não esta¬ 
va tão obcecada pelo fanatismo re¬ 
ligioso, como pode parecer a quem, 
superficialmente, folhear a Histo¬ 
ria. 

- A mentalidade portugueza esta¬ 
va, então dentro do sentimento re¬ 
ligioso, sim, mas relativamente bem 
equilibrada, como se pode ver na 
carta que, em severas quintilhas, 
escreveu ao rei Piedoso o austero 
Sá de Miranda. 

Daí, porem, a correrem perigo 
o trono e o altar, ía uma distancia 
espantosa. 

Talvez o sombrio monarca não 
aplaudisse, no seu imo, os sarcas¬ 
mos dos poetas que, nesse tempo, 
farpavam o burel do frade e a so¬ 
taina negociante do clérigo anata¬ 
do. Talvez. E' mesmo de crer que 
taes liberdades dos poetas, e mui¬ 
tas outras dos cronistas, ferissem 
profundamente as suscetibilidades 
daquele rei devoto, incitando-o, no 
fundo do seu temperamento doen¬ 
tio e mau, a impedir, por meio de 
crueldades, que a heresia ganhas¬ 
se terreno. 

O certo é que Lisboa, instalado 
o tribunal da Inquisição, viu afasta¬ 
rem-se da côrte muitos homens 
cultos, e alguns outros serem per¬ 
seguidos como leprosos. Espalha¬ 
ram-se por aí os familiares e es¬ 
birros do Santo Oficio, como uma 
nuvem espessa e aterradora. A ca¬ 
lunia e a falsa denuncia eram sem¬ 
pre louváveis ao serviço da Fé. 
Pelas ruas e praças serpeavam as 
sinistras procissões de penitentes e 
condenados; as fogueiras crepita¬ 
vam em estalidos pavorosos e o 
portal do templo de S. Domingos 
era um verdadeiro açougue de car¬ 
ne humana. 

Lisboa sentia-se com os movimen¬ 
tos tolhidos, estorcia-se, como os 
seus filh >s, cercada de labaredas. 
O seu trabalho anulava-se, numa 
paralisação forçada; o seu comer¬ 
cio, que já era relativamente im 
portante e prometedor de muito 
mais, deixava de expandir se e de¬ 
finhava a cada instante Meio secu 
lo antes, a formosa e fecunda cida¬ 
de tivera uma vida desafogada, ati¬ 
va, empreendedora, em marcha 
precipite para o auge da sua gran¬ 
deza. As descobertas marítimas ha¬ 
viam feito singrar pelo Tej > acima, 
não só os nossos numerosos ga¬ 
leões, que voltavam da índia e de 
outras inóspitas regiões, abarrota 
dos de especiarias, como também 
as naus de outros povos de nave¬ 
gadores, que partilhavam comnos- 
co a soberania dos mares. 

Na capital havia, portanto, um 
certo comospolitismo. O comercio 
terrestre e maritimo adquiriu aqui 
uma feição muito internacional, e, 
como era e foi sempre, assaz ma¬ 
terialista, na mais rude aceção da 
palavra, não podia conciliar os seus 
interesses com a apatia crescente 
e atrofiadora de uma população 

andava para traz. Isto é: as 

perradas nas mãos de uma socie¬ 
dade inquisitorial, que só lhes co¬ 
nheceu o alcance para refocilar-se 
nas riquezas, arrancadas aos seios 
ubérrimos dos misteriosos conti- 

asseguram-nos que mudou apenas 
de orientação e de vistas. As vistas 
desviaram-se da Castela nortista, 
onde ficou para memória algum 
acido urico, em frasquinhos de es¬ 
sências, para se fixarem em Wood- 

I Norton e relancearem pela Italia. 
A orientação, pelos modos, é o exô- 
do. Abalar, fugir daqui para fôra, 
ir para o exilio voluntariamente, co¬ 
mo se todos fossem uns reis pe¬ 
quenos, destronados, de cambulha- 
da, pela maldita Republica. 

nentes. Perante esse espetáculo de¬ 
plorável da inércia e do fanatismo 
levado ás chacinas, os estrangeiros Su õe.se que 0 povo portuguez 
debandaram espavoridos, procuran- ha de scntir muito a falta, não das 
do outros portos menos perigosos, 
e os portuguezes ficaram de gri¬ 
lhões nos pulsos, osculando um 
Cristo aquecido num brazeiro. Mas 
porquê esta evocação histórica ? A 
resposta é simples. Porque o exem¬ 
plo ficou, o mau exemplo do que 
pode uma sociedade retrograda 
contra classes subalternas, fazen¬ 
do-as parar no caminho das suas 
aspirações libérrimas, pelo proces¬ 
so do entrave á sua atividade pro¬ 
dutora e mercantil. 

ilustres personagens, mas das suas 
despezas. como se, áparte nobilís¬ 
simas exceções, não fosse o povo 
que tivesse sempre pago as mes¬ 
mas despezas. Sim, tem-nas pago 
com lingua de palmo e com o su >r 
do seu rosto. Os senhores fogem 
com os seus rendimentos, porque 
esse ato de vindita ainda faz parte 
da greve que fracassou. Mas a di¬ 
vida ao estrangeiro cá ficou, essa 
divida engrossada pelos desman- 

r. . . t _ . dos de uma casta perdulária. Cá 
Foí isto, exatamente, o que hou-1 gca essa verg0nha para ser resga- 

ve em Usboa no ulumo reinado ,ada com 0*rodug do t,abalho e 
Nao era possível reduzir a he- os de6velos uma administração 

honesta. Os senhores fogem? Não 
tem duvida. Temos fé que o povo 
saberá reparar, patrioticamente, os 
crimes dos idolos de suas excelen 
cias. 

descobertas uiãritinmficaVam em^ não findou com o regime. Agora 

catombe dos cristãos-novos no rei¬ 
nado de D. Manuel I, nem desen¬ 
terrar os instrumentos de suplicio, 
do reinado de D João lll. Mas fez- 
se o que se poude, quanto a tortu¬ 
ras moraes e nsicas, sobre os ad¬ 
versários do regimen monárquico, 
e procurou-se com tenacidade, ani¬ 
quilar as classes medias, obrigando- 
as a ceder da sua independencia 
pela escassez do pão. 

Foi uma verdadeira greve dos po¬ 
derosos, dos cortezãos, dos ricos e 
dos políticos em maior destaque. 

Auxiliava-se a industria nos con¬ 
ventos e cadeias, onde a mão de 
obra é sempre barata, para guer¬ 
rear a industria profana e livre. Im- 
portava-se do estrangeiro, muitas 
vezes, livre de direitos, ou contra¬ 
bandeado impunemente, tudo quan¬ 
to aqui se podia encomendar nas 
melhores fabricas e estabelecimen¬ 
tos. l)izia-se ao ouvido de certos 
obreiros, que manufaturavam por 
casas particulares, que o lucro ab¬ 
sorvido pelos senhores logistas, de¬ 
via ser dado a eles obreiros Pla¬ 
neavam-se emprezas com grandes 
capitaes para a exploração comer¬ 
cial de todos os generos, com o 
fim unico de aniquilar o mercante 
retalhista. Dos plebeus enriqueci¬ 
dos em negocios chorudos extraía- 
se, á Moliére, o bourgeois gentil 
home E fazia-se escorrer por vá¬ 
rios canos imundos, do esgoto so¬ 
cial, o dinheiro que pagava a vena¬ 
lidade de uris parasitas taramelei¬ 
ros, para dizerem mal de tudo e de 
todos... aqueles que não estives¬ 
sem nas boas graças. 

Enfim, Lisboa, sem hotéis de lu¬ 
xo e com todos os requisitos de 
uma celebre piolheira; Lisboa, a ci¬ 
dade anciosa de Luz e amante da 
Liberdade, por causa dessa greve 
aristocrática, jesuítica e snob, este¬ 
ve prestes a tornar-se a segunda 
Barcelona da península ibérica. 

Como Lisboa era a capital do mal¬ 
fadado reino, até se pensou em 
mudar a capital, ao menos, por al¬ 
gumas semanas, transferindo-a pa¬ 

ria a ser a Catalunha dos eternos re¬ 
voltados, o Norte passando a ser 
Castela, com o palacio do Oriente 
no casarão dos Carrancas e a guar¬ 
da real dos alabardeiros na legião 
tamanqueira da Liga Azul. 

Essa greve aristocratica, porem, 

Pompilius. 

Ça^cioneiro do Povo 

A minha aiuaria, nutro «lia. 
Deu-me um buiu em forma de S; 

Como acepipe, antes queria 
Que ela a boquinha me desse. 

Eli não sei o que faria 
Para amar-te e merecer-ie, 
Sei que aiè me perderia 
Para não ter que perrier le. 

ms e comeu-mos 
Coutas do rosário 
O Algarve, que tanto barafusta porque 

reprova-nos os seus escandalosos proces¬ 
sos de jornalismo, saiu se no ultimo nu¬ 
mero com este pre.ioso bocadinho: 

a Dizem os jornaes de Lisboa, nas suas 
informações, que para governador civil do 
distrito se indigita o sr. dr. Peiioiano San¬ 
tos, admimsirador deste concelho. 

Aié o proprio se lerá rido com a noticia, 
ianios apostar». 

E o Algarve, depois de deitar cá (ora 
um mimo deste quilate, não quer que lhe 
digam as verdades. Com que então, até 
o proprio sr. dr. Eelisiano Santos se terá 
rido! ? 

Ele sempre ha cada insolente ! Por is¬ 
so os placarás da Praia da Rocha anun¬ 
ciam que o Algarve é o jornal mais lido 
no estrangeiro, e que os seus diretores 
são .. aquilo que todos nós sabemos. 

Heroes de.. - plcotilho 
Sem que pareça haver dúvidas sobre o 

caso, anunciaram os jornaes que, dentro 
de dois mezes, partiria para o teatro da 
guerra um contingente de i6'mil homens 
do no nosso exercito. 

Muito admirados nós andavamos de 
que as coisas estivessem tanto tempo sem 
este desiderato, porque, em verdade, não 
se compreendia que tendo-nos posto in 
condicionalmente ao lado da Inglaterra, 
só do caso esiivessernos a colher provei¬ 
tos, sem o menor sacrifício. A’ sombra 
dela se fizeram as duas expedições para a 
Afr ca, e sob a sua vigilância mantemos 
em exercício os nossos p Ttos. E um paiz 
que vivia assim altamente vigiado e pro¬ 
tegido pela Inglaterra, na altura em que 

ra o Porto. A Estremadura passa- esta nação tanto precisava de todos os 
lcl u 1 sacrifícios, e que era seu aliado! ? 

As coisas, pelo que se vê, compreende¬ 
ram se agora nos seus verdadeiros termos 
e isso faz com que os nossos soldados te¬ 
nham de partir. 

Mas vem isto a proposito de querermos 
frisar a circunstancia de certos valorosos 
impugnarem publicamente a legitimidade 
desta expedição para a França, alegando 
hipotéticas disposições do tratado anglo- 

portuguez,—tratado que eles certamentc 
não conhecem. 

«Se fossemos para a Inglaterra, dizem 
eles, isso merecia o nosso aplauso... 
porque iamos socorrer a nossa aliada, na 
defeza do seu território*. 

Sim ! Para a Inglaterra, onde estavam 
mais seguros do que em suas próprias 
casas, e do que deus no altar, queriam 
eles, os valorosos, partir quanto antes. 
Mas para a França, cujo territono e bom 
nome se torna absolutamente preciso de¬ 
fender, para que esta defeza nos salve 
também a nós dos horríveis e humilhan¬ 
tes desastres a que a vitoria alemã nos 
arrastaria, depois de nos enlutar as famí¬ 
lias e de nos roubar os haveres e o direi¬ 
to de nacionalidade, não querem ir, os 
mesmos valorosos e patriotas, que não 
teem pejo em criticar a ideia da expedi¬ 
ção, que é absolutamente legitima e neces¬ 
sária. 

Uai oova Mathusaleoi 
Morreu ha poucos dias em Island, Es 

tados Unido®, um doutor chino, Chao- 
Choi, que contava a bonita idade de 149 
anos. E depois dizem que as vidas estão 
curtas ! 

O doutor Chao Choi nascera em Pckin 
no ano de 1764, estudou no seu paiz, de¬ 
pois veiu á Europa a fim de aperfeiçoar 
os seus estudos, e voltou á China onde 
viveu á grande, graças á sua excelente 
fortuna. 

Foi casado duas vezes, tendo contraí¬ 
do o primeiro matrimonio aos vinte anos 
e o segundo aos cincoenta, mas não teve 
Jesccndencia. 

Aos 99 anos, como a sua saude estives¬ 
se abalada, resolveu o doutor Chao-Choi 
ir aos Estados Unidos consultar as emi¬ 
nências medicas, e tão bem se deu com 
o tratamento que lhe fizeram e com os 
ares americanos, que por ali ficou vivendo 
tranquilamente os últimos cincoenta anos 
da sua existência. 

Mas nunca se habituou aos costumes 
«yankees», seguindo sempre os do seu 
paiz. 

Referem os jornaes que o dr. Chao- 
Choi fez uma vida muito ativa até aos 
seus 124 anos. Aos 134 ainda lia a sua 
correspondência e os seus periódicos. Aos 
149 anos conservava quasi toda a sua 
dentadura e sómente havia perdido o ca¬ 
belo. Só assim deixou de usar o rabicho, 
que a recente revolução suprimiu... em 
parte no ex-imperio celeste. 

Este novo Mathusalem atribuía a sua 
longevidade ao facto d não ter nunca 
provado bebidas alcoólicas nem fumado 
sequer um cachimbo de opio. 

O quarto aniversario 

Alg-em estranhou que em Faro não 
houvesse festejos a comemorar o 4.0 ani¬ 
versario da implantação da Republica. 

Pois não vemos razões para isso, nem 
por esforço podemos compreender qtae tal 
caso possa causar estranhezas. Fe-tejos 
desta ordem apenas se devem fazer quan¬ 
do o paiz viver despreocupado e seguro 
das suas alegrias. Ora, como no atual mo¬ 
mento historico, a Patria Portugueza co 
meça também a sentir a dura necessida¬ 
de de levar os seus homens ao teatro da 
guerra, não vemos que as festas possam 
cortar ou minorar a dôr que já hoje pesa 
sobre muitas famílias, pungidas pela in¬ 
certeza dos acontecimentos, e porque as¬ 
sim é, a ninguém assiste o direito de su¬ 
por qu: a falta de festejos representa qual¬ 
quer esfriamento ou quebra de amor ás 
Instituições. 

E’ ver o que se passou em Lisboa, on¬ 
de pelos motivos exportos, deixararrt de 
ter logir as festas do 4.° aniversario, dm- 
do-se aié o facto assaz louvável do go 
verno, que para esse fim contribuía com 
5 mil escudos, ter oferecido esta quantia 
para a subscrição aberta a favor dos feri 
dos da guerra. 

A «gare» <la estação 

Continua a ser extremamente vergonho¬ 
sa a iiuminação da gare do caminho de 
ferro. Em Faro, onde todas as tabernas, 
quiosques e retretes já teem iluminação 
eletrica, ainda a estação do caminho de 
ferro mantêm os seus porquíssimos can- 
dieiros de petroleo fumarento e malchei¬ 
roso! E então agora, que vem ahi o in¬ 
verno, é que a gente vae ter novo ensejo 
de apreciar aquela riquíssima iluminação ! 

O HERALDO, semanario republica¬ 
no democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

CIÊNCIAS E INDUSTRIA 
’ ■ > ff 7 V. ‘Hf; •;.}*:díhJ' > > ' r : ) { 

Sendo permitido aos espíritos delica¬ 
dos apregoar com alguma aparência de 
razão, a decadência das artes e das letras, 
seria soberanamente injusto negar os 
progressos incessantes das ciências c da 
industria, 

C ida dia, com efeito, elas dotam o 
mundo com uma descoberta, cujo interes¬ 
se pratico auxilia o bem-estar geral e por 
isso cada ano aumenta o património dos 
anteriores. 

H1 tempos os astronomos avistaram 
dois cometas; encontraram o satelite de 
S>rius, a mais brilhante das estrelas. 
Assentou em bases definitivas 0 proces¬ 
so de prever o tempo, de tanta utilidade 
para as colheitas e para as toiletes, fican¬ 
do, todavia, o barometro como tíra-tei- 
mas. 

A proposito da telegrafia, que tantos 
serviços está atualmente prestando na 
guerra, diremos que tende a vuigarisar-se 
a bela descoberta de Cazelli, a autogra- 
fia eletrica. O telegrafo Cazelli tem por 
fim reproduzir identicamente a escrita, 
os desenhos, etc. Funciona ji em mu tas 
cidades da França e em muitos outros 
paizes estrangeiros. 

De resto, a eletricidade ainda não disse 
a sua ultima palavra e de instante a ins¬ 
tante ela se evidencia com potentes e 
novas forças. 

Ha muito tempo que se pensa em tor¬ 
nar potável a agua do mar; diversos pro¬ 
cessos se empregaram com algum resul¬ 
tado, mas de todos o mais engenhoso è » 
do dr. Fipson. Vasos cheios de agua sã» 
postos durante um certo tempo em co¬ 
municação com baterias elétricas, e a 
agua do mar perde pouco a pouco o seu 
gosto caraterístico e torna-se potável. 

A gua do mar adquire ainda a doçu¬ 
ra pela congelação. O gelo apenas atua 
sobre a agua pura, as partes salinas sã» 
insensíveis. 

Uma das mais admiráveis invenções, 
foi sem duvida a da fotografia microscó¬ 
pica. 

Com 0 auxilio duma luneta liliputiana 
munida dum tubo em vidro, com cinc» 
ou seis milímetros, examinam-se retratos, 
monumentos, paisagens. Procura-se a fo¬ 
tografia e encontra-se colada numi das 
extremidadss do tubo, mas tão pequeni¬ 
na que é quasi impercetível. Dagron, o 
autor desta curiosa descoberta, conseguiu 
vulgariza-la, decorando com ela, duma 
forma original, aneis, braceletes, broc ies, 
etc. Quanto á fotografia colorida, sábios 
e químicos trabalham afanosamente para 
fixar as cores por meio da luz e já teem 
obtido su pr endentes resultados. 

Sobre o vinho e sobre a cerveja desen¬ 
volvem-se Irequentemente películas que 
o vulgo cham. flores, e a eien:ia mioaer- 
mas. 

Estas flores ou miodermas, especies de 
vegeiaes, que teem a sua organisação, não 
tiveram utilidade algu na até que o gran¬ 
de sabio Pasteur os e npregou na fabri¬ 
cação do vinagre, chega ido a resultados 
deveras surpreendentes, destinados a pres¬ 
tar imensos serviços ao comercio. 

E’ talvez mais difícil fazer ped as pre¬ 
ciosas; a q i nica conseguiu, porem já 
fabrica-las. Becquerel fez opalas do ta¬ 
manho dom ovo de galinha. 

O lanngoscopo é um engenhoso ins¬ 
trumento ao dr. Fournié e que permite 
examinar a boca e a faringe. E’ utilíssi¬ 
mo nas afecções da garganta. 

Para terminar, tres invenções nos ocor¬ 
rem que se recon endam por sua excen¬ 
tricidade. Em primeiro logar a bengala- 
archote, bengala atravessada por un tu¬ 
bo encerrando gaz inflamável, que se 
incendeia á vontade e podendo desde 
então servir de arenote. Vem em seguida 
o baralhaáor, que baralha admiravelmen¬ 
te as cartas de jogar. 

Por fim temos o leito-musical. Recor¬ 
tamos a sua descrição aos jornaes ale¬ 
mães: «E-ite leito inventado por um artí¬ 
fice da Boémia, é construído de forma 
que, por meio dum mecanismo oculto, a 
pressão do corpo sobre o leito faz logo 
ouvir uma deliciosa harmonia que dura o 
tempo suficiente para produzir um belo 
sono á pessoa mais atreita a insónias. 
Na cabeceira do leito ha um quadro-mar¬ 
cador onde existe uma agulha que serve 
para registar a hora a que se deseja des¬ 
pertar. Este quadro comunica com a cai¬ 
xa de musica, e á hora indicada executa 
um trecho cgpaz de acordar um regimen¬ 
to». 

Isto recorda-nos a cafeteira-musical. 
Enquanto se faz o café ouve-se uma aria 
que termina com a operação. 

Flaminio. 
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MAiSNOTfiS E COMENTÁRIOS 
IliiulMfSo elctrleá 
No domingo passado, quando, pouco 

depois das 18 horas, se quiz iluminar a 
Alameda, verificou-se que um dos secto¬ 
res estava avariado. Imediatanoente se fez 
a comunicação ao técnico da Companhia, 
que mandou ao local um dos seus empre¬ 
gados de confiança. Chegado este ali, no¬ 
tou que era ticn fusivel a causa da avaria 
e tratou por consequência de fazer a sub¬ 
stituição do fusivel. Mas o sector conti¬ 
nuou a apresentar-nos apagadas todas as 
suas lampauas ! O engenheiro verificou 
então que se tratava de certo arame que 
era preciso colocar-se para estabelecer 
uma ligação e, como se esquecèfa de 

- transportar consigo a ligeira e indispensá¬ 
vel ambulancia dos instrumentos e mate- 
riaes de reparações, correu á fabrica a 
munir-se do tal arame e, quando as 19 
hota.s e 26 minutos já estava de volta, 
supoz se que tudo aquilo seria questão de 
trais uns segundos. Mas . . qual o quê ! ? 
O famoso eletricista, tendo posto mãos á 
obra, reconhceu que a avaria era motiva 
da oor um dcsirranjo na rede da cida¬ 
de!!! E a Alameda continuou a estar ás 
escuras em metade da sua area. Entre¬ 
tanto a musica tocava e os habitues ben¬ 
diziam os primores da iluminação e os 
cuidados da Companhia. 

Por ultimo, o celebre engenheiro ele¬ 
tricista, que é um empregadp da maxima 
confiança, pelas suas aptidões, de que 
teir. dado sobejas provas, verificando 
cientificamente que a avaria era uma coi¬ 
sa de somenos valor, escoou-se atravez 
da escuridão da Alameda e veiu cá para 
ióra, em busca do mal, que o remedio já 
ele o trazia. 

Mas soaram as 20 horas, soaram mes 
mo as 21 horas, acabou 0 concerto, reti¬ 
raram se os frequentadores da Alameda, 

'e o infeliz sector lá permaneceu na escu 
ridão da noite, á espera de que o sabio 
engenheiro obtivesse da Companhia um 
premjo valioso, devido aos seus relevan¬ 
tes serviços. 

Os selvagens «proíestiun» 
A Nação, toda salamaleque perante a 

vaidade quixotesca da Alemanha, publica¬ 
va ha dias um protesto do governo impe¬ 
rial alemão sobre o caso da catedral de 
Reinas. Nesse protesto, pretende o gover¬ 
no do kaiser impor a todo o .mundo a con¬ 
vicção de que a celebre catedral não ficou 
destruída ê apenas'recebeu um ligeiro e 
inofensivo cumprimento da sua- artilharia. 
E acaba por dtzer: 

«A responsabilidade pertence exclusiva-, 
mento aos francezes, que converteram a ci¬ 
dade de Reiuis cm praça forte e a catedral 
em ponto de deftza das suas posições». 

Em primeiro logar, os francezes não 
converteram agora em praça forte a ci¬ 
dade de Reims, que 0 era havia muito 
tempo, e depois, não sérá 0 tal protesto, 
com todas as suas pretensas justificações, 
-que hade vir desfazer no espirito publico 
a terrível impressão que até hoje lhe 
causaram as momentosas destruições da 
biblioteca de Louvain, na Bélgica, e da 
catedral de Reims, na França, alem de 
tantos outros vandalismos que o mundo 
já conhece ! 

Repressão do Jogo 
O sr. ministro do interio-, não queren¬ 

do ficar atraz dos seus antecessores, tam¬ 
bém ha dias mandou expedir circulares a 
todos os governadores civis, recomendan- 
do-Ihes 0 rigoroso cumprimento da iei so¬ 
bre a repressão do jogo. 

Depois de quasi éxpirada a epoca das 
prpias, que é onde mais se joga, mesmo 
nas barbas das senhoras autoridades, que 
ás vezes são as primeras a fazer um mi¬ 
co ou um sçklto d dama, é que 0 ministro 
se lembra da circular ! 

Já piou tarde, muito tarde, e demais, 
esta coisa de circulares já está muito por 
baixo. Nem para embrulhar sabão ! 

Contra o tango 
Os embaixadores e miiistros plenipo¬ 

tenciários residentes em Roma, decidiram 
definitivamente desterrar o tango dos bai¬ 
les oficiaes que vão ser dados nas embai¬ 
xadas e legações. A alta sociedade apro¬ 
va egualmente esta medida de rigor, a 
ponto que num baile de beneficencia, da¬ 
do num hotel de Roma, aos protestos 
das damas presentes, os pares que dan- 
sav^m 0 tango foram convidados a dei¬ 
xar a sala. 

: Na Alemanha lavra o mesmo desfavor. 
Ha algum tempo já o imperad.or Gui¬ 

lherme proibiu aos oficiaes do exercito 
dansarem ó tango em uniforme, e esta 
medida tornou-se recentemente extensiva 
aos oficiaes da reserva, que receberam a 
circular seguinte 

fPor ordem de S.M., é proibido aos 
oficiaes da reserva dansarem a dansa cha 
mada o tango». 

A ordem foi assinada pelo barão von 
Lynker, chefe do gabinete militar do im 
perador. 

Mova descoberta de rãdlo 
Comunicam de Londres que um profes¬ 

sor inglez descobriu a existência de rádio 
cm quantidades consideráveis nas monta¬ 
nhas da Jamaica. A noticia desta desco¬ 
berta pfodlfziu grande sensação nos cen 
tros científicos de Londres, pela raridade 
do precioso metal, de tantas aplicações na 
medicina moderna. 

Q . HS.H-AL D C. 

LEITURA PARA CRIANÇAS 

A maldade castigada pelo 
Francisco era filho de uma pobre viuva 

que se esfalfava noite e dia a trabalhar pa¬ 
ra 0 sustentar e a outra filhila que tinha. 

Quando chegou aos 12 anos, a mãe con¬ 
seguiu que ele fosse admitido uurna fabrica 
que ficava em froute de sua casa, consistin¬ 
do 0 seu trabalho em fazer girar 11111 moi¬ 
nho. Conquanto isso fosse facil, pois que, 
uma vez cançado, 0 moinho girava por si 
mesmo, a Francisco parecen-llie 0 trabalho 
muito pesado, pois eslava habituado a an¬ 
dar todo 0 dia ua rua. 

Por isso aproxima-se duma janela que ha¬ 
via mesmo etu frente do moinho e dalii se 
põe a contemplar n jardim, esquecendo 0 
trabalho. De repente, aparece uma menina 
de 8 anos, acompanhada i|npi. grande e be 
lo cão com que brincava, e ele entreleui- 
se vendo 0 divertimento, e de tal forma que 
não vè 0 contra-mestre que lhes -hz: 

—Então, preguiçoso, é assim que guthas 
a féria ? 

Ele põe-se a trabalhar de má voutade u 
quando se vê uovamente só, vae para a ja¬ 
nela e, vendo que a menina continuava a 
brincar com 0 cão, exclamou : 

—Como sou desgraçado I • 
Eu aqui a trabalhar eucerrado, tendo 

apenas comido um pedaço de pão sêco e 
aquele cão. a brincar, tendo comido, já, belos 
pedaços de carne 1 

E enraivecido, agarra uuma pedra 0 ati¬ 
ra-a ao cão, acertando-lhe numa pala. 

— Ah I preguiçoso, não le contentas em 
mandriar, fazes também maldades. Espera, 
que eu te falo! —diz 0 contra-mestre que 
vinha ver 0 que ele fazia e n surpreendera 
fazendo aquela maldade. Chega até ele e 
puxa-lhe as orelhas no momento era que 
entrava a menina acompanhada pelo cão. 

—Senhor André—diz ela— uão lhe faça 
mal. Sabe bem que meu avó não quere que 
se bata nas creaoças. 

—Sim, menina, mas ele atirou uma pe¬ 
dra ao seu cão. 

—Deixe-o comigo, diz ela. E, virando-se 
para Francisco, pergunta-lhe : 

— Porque me queres mal! Que te fiz eu ? 
E' a primeira vez que te falo, não sei mes¬ 
mo 0 teu nome. 
,E como Francisco permanecesse calado, 

diz: 
— Mas fala !... ... . 
Pur fim, ele murmura : 
—Não é a vós que detesto, mas ao vos¬ 

so cão, porque anda melhor alimentado do 
que eu. 

—Manl—diz a meoina—tem ele porven¬ 
tura culpa disso 1 E fói se embora. 

A' hora do almoço todos os operários fi¬ 
ram tomar a sua refeição e Francisco foi 
cem eles. 

la atravessan lo 0 pateo quando viu a 
menina acompanhada pelo seu cão, a quem 
todos os operários faziam festas. 

Envergonhado da sua má ação de pela 
manhã, não repara numa pedra que estava 
no caminho e, Jropeçando, cai. 

Imediatamente a menina corre para ele e 
ajuda-o a levantar, enquanto 0 cão lhe lam- 
he a testa onde aparecia uma pequena 110- 
dop roxa. 

Então Francisco sentiu do fundo da sua 
alma erguer-se - uma vi z que lhe bradav:i : 

—Vês como este cão é melhor do que 
tu, que te perdoa 0 mal que lhe fizeste?! 

Baixa a cabeça, e hoje, cheio de rfiiimr- 
sos, jura nunca mais molestar os auimaes 
que nenhuma culpa leem das desigualdades 
da sociedade. 

F.nnelinda /?. da Silveira. 

A FRANQUIA INTERNACIONAL 
A franquia internacional das cartas vae 

ser reduzida muito brevementea 15 cernimos. 
A noticia não é ainda rigorosamente ofi¬ 

cial, mas fui anunciada na sessão que ha 
dias se realisou ua Camara dos Comuns em 
Londres. 

A nova tarifa ha de ficar resolvida 110 
proximo Congresso da União Postal, que, co¬ 
mo se sabe, se realisa em Madrid. 

Alaitia le Fare 
No domingo passado importou em 14^64 

:entavos o rendimento da Alameda, sen- 
lo este rendimento distribuído d2 seguin- 
e forma: Entradas na Alameda I23&9Ó 
entavos, aluguer de cadeiras ®68 centa- 
os, e aluguer dos quiosques 1» escudo. 

—Amanhã tocará a filarmónica União 
Marçal Pacheco, desJe as 17 ás 20 bo¬ 
as, executando o seguinte programa . 

1-* PARTE 
5 de Outubro, passo dobrado, por 
Assis. 
Marselhe\a, hino nacional francez. 
Amoureuse, valsa, por Berger. 
Joana de Arc, ouverture, por Verdi 
U/na Noite em Veneza, opereta, 
de Stremore. 
Seléção da Opera Roberto il Dia- 
rolo, de Meyerber. 

2-* PARTE 
- Hino lngle\. 

El Rei qúc~ Rabio, seléção dazar- 
zuçla. 
Rapsódia de Cantos do Baixo 
Alentejo, por Sousa. Moraes. 
Hino Belga. 
Teodoro Gonçalves, passo dobra¬ 
do. 

i.c — 

2.0 — 
3.° — 
4-°- 
5. ° — 

6. ° — 

&=- 

9* — 

10.0 — 

ii.° — 

Cartas da Serra 
A serra adohmecida ao luar — Aspetos b 

ekeitos—Sombras que nivelam abismos 
—Ghutas misteriosas, mouras ENCANTv- 
DAS E RECANTOS PROSAICOS —Os MÍSEROS 
ALBEUOUE8 DOS SERHENH OS—U.MA C IMPILA- 
cão interessante—A Foia e a Picota 
—Uma montanha de banalidades—A li¬ 
teratura—O GRANDE OCEANO DAS IDEAS 
—Bbrnardim Ribeiro, «O livro das 
Saudades» e 0 luar— Plangencias, GE¬ 
MIDOS E AMORAVKIS SERENATAS—A BULI¬ 
ÇOSA permanência dos banhistas—Meni¬ 
nas CASADOIRAS. SENHORAS VENERÁVEIS e 
SUJEITOS QUE ARRASTAM OS PÉS—Os VER 
DADEIROS CANTORES DA SERRA—CONCERTO 
E uZAMBURRIANISSES» —O VENTO, O FOLHE- 
DO E O PÓ—O MALOGRO DE UM PLANO — 
ClIATEAUBRIAND E AS NOITES LUARENTAS 
—Devaneios e impressões—Um conse 
LHO PRATICO—O QUE SE DIZ E 0 MUITO 
que poderia dizer se etc. etc. etc. 

Aquí, da minha janela estou vendo a 
serra adormecida ao luar, toda envolta 
numa neblina azul que extraordinaria¬ 
mente a poetiza. 

O luar, o eterno inspirador dos poetas, 
o carinhoso e inefivel confidente dos 
amantes derrama a sua luz saudosa e 
merencó-ia por montes e vales, comuni¬ 
cando a todos estes aspetos o mais gran- 
d’oso dos efeitos cenografico-. 

Se é lin la a serra em toda a multipli¬ 
cidade das suas manifestações viiàea 
quando o sol flameja n i azul,'se n >s des¬ 
lumbra ás horas em que o scl poente a 
reveste com os farrapos da sua purpura ! 
sangrenta, ao luar todos os seus encan 
tos redobram. 

Os aspetos modificam-se por completo. 
As somb-as nivelam os abismos, a fo- j 

lhagem adensa-se em grutas misteriosas 
que a nossa fantasia se compraz em po¬ 
voar de lindas mouras encantadas e até 
os recantos mais prosaicos, onde o in- 
dustrialismo do Homem se revela e o 
mao gosto impera, poetisam-se e trans¬ 
formam-se de tal sorte que nos surgem 
palacios de fadas precisamente no sitio 
em que campeiam miseros albergues de 
serrenhos. 

Muito se tem escrito ácerca do magni¬ 
fico efeito do luar; encheria centenas de 
volumes quem se lembrasse de compilar 
quantas paginas de prosa e verso teem 
sido escritas sob a inspiraçã > direta do 
luar e quem, num gesto de acentuado 
mau gosto reunisse todas as banalidades 
que á lua se :eem arremessado, formaria 
uma montanha mais elevada do que a 
Feia e a Picota sobrepostas. 

Dada esta razão poderosa e reconhe- 
cendc-se quanto é indiferente uma gota 
a mais neste grande oceano das ideias 
chamado litera-.ura, patenteia se também 
o motivo por que eu, homem da cidade, 
não he-ito em tecer também meu madri¬ 
gal, em desataviada prosa, enaltecendo 
os aspetos da serra, á luz romântica des¬ 
te luar do Algarve, formoso e claro en¬ 
tre os mais formosos e claros que tenho 
visto. 

Dizem que o luar faz tristeza e aviva 
rec' rdações. E possível. Entretanto, en¬ 
tre as paginas doloridas do Livro das 
Saudades de Bjrnardim Ribeiro, não 
avultam trechos consagrados á rainha 
das noites. 

Em compensação não ha guitarra que 
se prese, que em honra do luar não te¬ 
nha desferiJo os seus plangentes e ma¬ 
viosos gemidos, em amoraveis serenatas 
perturbadoras dos corações inocentes. 

Aqui, só durante a buliçosa permanên¬ 
cia dos banhistas do tom, desde Maio a 
Julho, quando a Mata e o Parai^o se 
povoavam de meninas casadoiras, de se¬ 
nhoras veneráveis e de sujeitos que ar¬ 
rastam os pés é que uma ou outra sere¬ 
nata alegra os ares. 

Fóra disto temos apenas a estridula 
serenata dos ralos e dos grilos, esses 
primitivos músicos da terra, aos quaes 
um mau destino não consente aperfei¬ 
çoamentos na divina arte de Mozart e 
que, em nossos dias zamburrianeiam ain¬ 
da sons idênticos àqueles com que sau¬ 
daram a aparição de Adão e Eva no Pa- 
raizo. 

E é que organisam verdadeiros concer¬ 
tos os t9es senhores rálos e grilos, exe¬ 
cutando trechos de musica barbara des¬ 
provida de expressões sinfónicas; entre 
tanto, justo é reconhecer que procedem 
como pessoas atiladas e que os seus con¬ 
certos, por m^is grandiosos que sejam, 
principiam em regra, ao pôr do sol e du 
ram apenas até meio da noite. 

Depois destas horas* só os rálos e os 
grilos vadios ficam raspando o ar du-an- 
te o resto da noite. 

Mas tties concertos apenas se ouvem 
em noites quentes e serenas. 

Quando ha vento, quand > a ventania 
sopra brutalmente fazendo cirandar o fo 
lhedo e erguendo das estradas e cami¬ 
nhos fumarentas nuvens de pó, grilos e 
ralos escondem-se o melhor possível em 
suas luras e não ha que enxerga-los por 
mais que se procurem. 

E fazem eles muito bem e não serei 
eu que lhes critique o procedimento. 

Mas... Veja-se a fragilidade das in- j 
tenções humanas ! 

Planeara eu descrever o belo efeito do ' 
luar em plena serra e já tinha para tal 
fim arranjado uma boa grósg de adjeti- • 

A í;raça alheia 
MANDAMENTOS DA IMPRENSA 

Os mandamentos da imprensa são to: 
os tres primeiros pertencem á honra do 
publico e os outros 7 á tranquilidade e 
proveito do dono da oficina : 

i.*—Pensarás que uma imprensa é sem¬ 
pre particular. 

2.0—Não a confundirás com uma ta¬ 
berna ou botequim. 

3. *—Pagarás o que mandares fazer, a 
assinatura do jornal, os anúncios, e os 
comunicados que inserires, sem abusares 
da amisade. 

4. * —Entrarás na imprensa, darás os 
bons dias; porque isto se torna recomen 
davel logo á primeira vista e falará em 
teu favor. 

5. °—Não serás inconveniente e desco¬ 
medido na casa da redação e na adminis- 
tração, que por certczta te suportam. 

6. °—Não te aproximarás da mesa em 
que corrigem as provas porque podem 
dizer-te que queres ver o que não é da 
tua conta. 

7.0—Não tearroximarás das caixas nem 
dos prelos para ler disfarçadamente os 
originaes, para que não digam que es¬ 
queceste as regras de civilidade e 00a 
educação, que te ensineram teus pa s e 
mestres. 

8.°—Não terás loucas pretensões lite¬ 
rárias, e se as t veres, não sobrecarregues 
a imprensa com tuas sandices. 

9.0—E-cre-'erá> com clareza e ortogra¬ 
fia, quando quizeres publicar alguma cou¬ 
sa; porem sem seres plagiário, sem fun¬ 
dires vários trechos de vários escritores, 
de modo que o teu escrito não pareça 
mais capa de pedinte muito remendada, 
do que obra. literaria. 

io.0—Emendarás'ás tuas provas a tem¬ 
po, sem exigires que as levem atua casa, 

vos bombásticos quando, sem dar por 
isso, me encontro a falar nos concertos 
musicaes dos gr los e dos rálos ! 

Paciência ! 
Recomeçar ? Não vale a pena. Para 

bem descrever os prodigiosos efeitos de 
este l iar magnifico, que parece feito de 
toda a espiritualidade das pérolas e das 
opilas, seria preciso dispor de papel, pe- 
ria e tinta e^peciaes, duma visionação ul¬ 
tra poética e daqueles requintes de si n- 
plicidade que Chateaubriand tão artisti¬ 
camente sabia empregar nas suas descri¬ 
ções das noites luarentas. 

Imaginem, pois, o que quizerem, deem 
largas á fantasia, visionem os mais belos 
aspetos, idealisem os mais formosos qua¬ 
dros e creiam que, assim mesmo, ainda 
ficam muito distanciados da esplendoro¬ 
sa realidade. 

O luar . . que lindis coisas eu lhes di¬ 
ria se podesse ou soubesse simplificar as 
impressões que em meu espirito revivem 
á sua luz suave e melancólica... 

Lysler Franco. 

POBTAS 

SMÈ1M 

Judith, a loira e magra, que ora vive 

Entre palmas e mirra, nas novenjs; 

Dulce, a de peitos de hydromel e penas, 

Com quem tempestuosas noites tive; 

Maria, a ingénua, a plácido e macia, 

Ingénua como um p;ntasi!go, e pura 

Como um mez de-Maria; 

Lidia, a trigueira hostil, severa e dura, 

E Fabria, a de olhos perturbantes, lassos, 

Fabia, cujos abraços 

Me vestiam de aromas: 

Todas adorei, 

Todas me adoraram 

E todas choraram 

Quando as despi.-zci. 

Antes de as possuir, antes de as subjugar 

Co'a força do meu verbo e a luz do meu olhar, 

Em cada uma via eu um céo aberto; 

Mas, apenas ao peit> as comprimia, 

O meu entusiasmo arrefecia 

E o céo sonhado transformava-se em deserto.. 

Ante a posse, os deseios esmorecem: 

Do amor no amarga pugni, 

Fui como os doentes que tudo apetecem 

E a quem tudo repugna... 

Eugênio de Castro. 

Noticias de Instrução 
Vae ser modificado o § 5.® do art.» 

242.0 do regulamento de 19 de setembro 
de 1912. referente á* nomeações de pro¬ 
fessores interinos das escolas normaes; Fo¬ 
ram remetidos ás escolas normaes de Vi- 
zeu, Braga, Porto, Funchal, Castelo Bran¬ 
co, Vila Real e Faro, os requerimentos 
dos candidatos a exames de admissão ás 
mesmas escolas, que já completaram ou 
completam 14 anos de idade até 31 do 
corrente, po se acharem ao abrigo do 
despacho ministerial que a-itorisou a sua 
admissão aqueles exames. Foi concedida 
autorisação para haver exames de admis¬ 
são, em todas as escolas normaes do paiz. 

—O professor ordín irjo da faculdade 
de medicina do Porto, sr. dr. Sousa Jú¬ 
nior, que, como noticiamos, vae proce¬ 
der á organisação da estaiistica do anal- 
febetismo em Portugal, é por esse moti¬ 
vo dispensado das suas funções docentes 
e Chamado a prestar serviço no ministé¬ 
rio da instrução. 

e quando as emendare< não lhes acre 
centarás paragrafos. 

Estes dez mandamento- se encerra 
em dois : amar a boa creação sobre tod01 
as coisas e enfadar o proximo, 0 men* 
possível. 

YARIKDADKS 

0 ÁCIDO SOIIIOO 
0 acido borico é um produto que a na¬ 

tureza elabora ms profundidades da terra 
e as circunstancias que acompanham a saà 
aparição á superfície constituem um <]0g 
factos mais curiosos da química natural, g’ 
coisa maravilhosa com efeito, tfer sobre uma 
porção de terreno acidentado nove ou áfiz 
estabelecimentos, nos quaes, sem cessar 
se executa uma evaporação de 100 milhões 
de quilogramas de liquido e onde se reali¬ 
sa uma produção anual de um milhão de 
quilogramas de acido borico crisialisado, 
sem que se veja maquina alguma, neui 
matérias primas. 

Na Toscana, etn um sitio chamado «Lago- 
ni» acha-se um solo tormentoso e fendido, 
donde sai, por játos, uma mistura muito 
quente de: acido carbonico, azoie* oxioge- 
niò, hidrogénio sulfurado, vapor de agua, 
acido clorídrico, matérias orgauicas e sul¬ 
fato d 3 amoníaco, cal e alumínio. 

Ao redor destas fendas re.'foleganles cons- 
tiluiram-se ianques circulares de diferentes 
diâmetros onde se deposita a agua das nas¬ 
centes visinbas. Desde que ela é assaz 
abundante para penetrar nas fendas, obser¬ 
va se ntn espetacui1' sbigular: a mistura 
gaz iza recalca-a e a sua massa eleva-se, 
cotn > que so despedaça, para dar logar a 
uma coluna de vapores esbrauqueados. 

A agua assim t e luzida c unem acido bo- 
rico. 

A agua dos tanques de «Lagmi» depois 
duma agitação de 24 h >ras, fica quasi em 
ebulição, e, então, coutem um p ir cento de 
acido borico. 

Es'a dissolução, depois de esfriada, con- 
eeoira-se facilmente por um artificio tão 
simples como engenhoso? faz*m-na passar 
por tanques inferiores onde encontra ainda 
outras fendas resfolegam es; penetra ai e so¬ 
fre nova e continua agitação; mas como 0 
fenómeno é sempre 0 mesmo, resnltà que 
ao fim de outras 2i horas a agua deve con¬ 
ter 0 dobro de acido borico que linha pri- 
meirame.ite. Deste segundo tanque, passa a 
um terceiro onde se enriquece ai 1 la mais, 
e assim sucessivameme. 

Quando 0 liquido está bem carregado de 
acido borico, fazem-no entrar unm grande 
reservatório onde 0 deixam em repouso a 
fim de que as matjrias torrosas em suspen¬ 
são se depositem, fazendo passar a parte 
límpida contendo acido borico para caldei¬ 
ras oode se afetua a evaporação. As caldei¬ 
ras sãa muito numerosas; estão dispostas 
como que aos andares e são aquecidas por 
meio de correntes de vapor aproveitado das 
próprias nascentes. 

D resto, se a dissolução está muito con¬ 
centrada fazem na passar ainda a reserva¬ 
tórios especiaes onde, pelo resfriamento, 0 
acido borico se precipita. 

0 HOSSD HQIICmiO 
Parte hoje para Lisboa 0 nosso amigo sr. 

dr. José Francisco Teixe'ra de Azevedo. 
= Regressou de Lisboa 0 sr. dr. Viceute 

Dias Ferreira, juiz desta comarca. 
:= 0 sr. dr. Eruesto de Campos Andra- 

da, antigo professor do liceu de Faro, f n 
nomeado presidente do juri dos exames da 
o.* ciasse do Liceu Pedro Nun s. 

= Cousta-nos que vae realisar—'e brevè- 
meuie nesta cidade, etn beneficio dos feri¬ 
dos da guerra, uma festa sporiiva que terá 
logar no Jardim D. Francisco Gomes. 
= Realisa-se 110 proximo dia 18 a elei¬ 

ção municipal do novo concelho de Alpor- 
tel. 

= 0 sr. Manuel de Sous3 Continha Ju- 
nior foi nomeado presidente dos juris da 5.® 
e 7.1 classe uo liceu de Faro. 

= Por assim 0 ter deliberado a C »tnis- 
são Executiva da Camara Muuicipal, está-se 
procedendo afanosamente á caiação de vá¬ 
rios prédios da cidade. 
= Foi uotnea la para 0 logar de encarre¬ 

gada da estação telefónica de Canas de Se- 
nhorim, proximo de Vizeu. a sr.* D. Luzia 
da Encarnação Alves de Sonsa, neta do nos¬ 
so amigo e correligionário sr. Antouio Al¬ 
ves da Costa, de Santa Barbara de Nexe. 

= Vae ser feita dentro de breves dias a 
inquirição dos srs. drs. João Gago Nobre, 
Ramalho Ortigão e Justihu de Bivar Wei- 
nboltz, no processo que corre contra 0 sr. 
dr. Vicente Dias Ferreira, instaurado peran¬ 
te 0 Supremo Conselho da Magistratura. 

— Foi exonerado do logar de adminis¬ 
trador substituto do couce'ho de Tavira 0 
nosso presado amigo e correligiouario sr. 
João Rodrigues Pinheiro Centeno. 
= A sr.* D. Maria da Visitação Pincho 

foi nomeada encarregada da estação de Pa- 
denie. 

== Grassa com muita intensidade em Bo- 
liqneime uma doença contagiosa 110 gado 
vacum, da qual já leem morrido muitas ca¬ 
beças. 

■ 0 sr. José Antouio Denlinlw Juuior 
foi oomead 1 presidente do juri dos exames 
da 5.* e 7.* classe no liceu de Portalegre. 

--= 0 sr. Francisco Lopo Ferro Junior 
matou um gavifu ua fortaleza de Santa Ua- 
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Sulfato de cobre, rapliia, corticite, maquinas agrí¬ 
colas e industriaes, estmrores de incêndio, todos os 
artigos pertencentes a industria corticeira, auto¬ 
móveis AI )LER e LOYD, maquinas de escrever 

ADLER, etc., etc. 

tariua, na praia da [tocha, o qual trazia nu ume da ehami, da sua pnsição no tubi e 
do calibre deste. 

O calor produz eletricidade e neste fenó¬ 
meno se fundam as pilhas termo-eletricas e 
todas as suas interessantes aplicações. 

Outra das muitas propriedades do calor 
é a de modificar profundamente as proprie¬ 
dades magneiieas dos corpos. O aço, por 
exemplo, perde toda a ação magnética pela 
ação do calor; o ferro deixa de ser atraído 
pelos outros corpos magnéticos a determi¬ 
nada temperatura. 

Os efeitos mecânicos não são menos no¬ 
táveis por causa das mudanças de volume 
que origina nos sdidos, nos líquidos e nos 
gazes. Pode-se fazer estalar uma bnmba 
cheia de agua aquecendo-a, e titilisando a 
grande dilatação dos olens p ide se fazer 
uma prensa térmica. 

O emprego da polvora, 'la diuamite e, em 
geral, das matérias explssivos, funda-se na 
expressão mecanica da força dos gazes, pro- 

ma perua uma anilha com esta inscrição ; 
«In Form : Witbe by higb lloiborn, Lundon, 
35880». 

= Vieram inserias no Diário do Governo 
de quinta-feira algumas providencias sobre 
os trajos dos magistrados judictaes, advoga¬ 
dos e solicitadores, nos atos solenes dos tri- 
bunaes. 

— Está em Lisboa o sr. Frederico Tei¬ 
xeira, inspetor de Quanças deste distrito e 
de de Reja. 

= Principiaram hontem as provas escri¬ 
tas dos exames de admissão á Escola Dis¬ 
trital. 

SUCURSAL EM FARO 
Kià D. hmim Somes. 45 

ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES 

Eis o que é a Emulsão de SCOTT, que 

é singularmente eficaz no tratamento da 

debilidade organica, doenças definhadoras 

e desarranjos dos aparelhos respiratórios. 

Declaram os sábios que o calor é mu 
agente fisico de natureza desconhecida que, 
segundo a stia euergia, produz nos seres as 
sensações de calor ou de frio, e que atuan 
do sobre iodos os corpos, produz efeitos fí¬ 
sicos muito notáveis, como a elevação da 
lemperalura, o aumento de volume, as mu 
danças de astado, etc. 

O primeiro efeito que o calor produz nos 
corpos é a elevação de temperatura. Isto 
prova-se praticamente todos os dias. Alem 
disso, tem a propriedade de se comunicar 
dum corpo a outro, ou por contato, ou por 
condutibilidade, ou a distaucia, por irra¬ 
diação. 

Ha corpos que deixam passar o calor sem 
se aquecerem, corpos diatermicos; outros, 
postos em contato com uma origem de ca¬ 
lor, aquecem-se muito pouco e muito lenta- 
meute, corpos maus condutores; e outros, 
feio comrario, que se aquecem rapidameu- 
te, corpos bous condutores. 

Ao atuar sobre os corpos o calor, produz 
lambem mudança de volume, quasi sempre 
de aumento, muito pouco percetível nos só¬ 
lidos, mas facilmente apreciável uos líqui¬ 
dos e muito notável nos gazes. Mas ha ca¬ 
sos em que se dá o contrario. Assim, por 
exemplo, a argila contrae-se em outro lau¬ 
to, sucede com a tsmeralda, com o iodeto 
de prata até certa temperatura, com a agua 
desde 0 alá 4 graus centígrados, e cuiu al¬ 
gumas ligas meialicas. 

Depois da elevação de lemperalura e da 
dilatação, um dos efeitos mais notáveis do 
ca'or sobre os corpos é faze-los mudar de 
estado. 

Mediante o calor, os solidos passam lí¬ 
quidos e os líquidos passam ao estado ga- 
znso. Em tr< ca, arrefecendo os corpos, isto 
é, pondo-os em contato com corpos fri«>s, 
para que cedam a estes parte do seu calor, 
podem passar <s gazes a vapores líquidos 
e os líquidos a solidos. 

0 calor pode produzir ou transformar-se 
em luz. Muitos corpos aquecidos a Uma 
temperatura supetior a 525° convertem-se 
ao mesmo 

A PROVA 
“Minha filhinha era muito fraca, tinha tosse 

e andava sempre doente. Comia pouco, 

porque não tinha apetite. Tomou di¬ 

versos medicamentos, mas sem resultado. 

Dei-lhe por ultimo a Emulsão de SCOTT. 

e minha filha está completamente bóa, 

apresentando bóas còres. Está forte e 

come bem." Manoel Dias da Silva, Rua 

Chã, 110, Porto, 16 de Janeiro de 1913. 

A Emulsão genuina de SCOTT é 

aprovada pelos médicos em todas as 

partes do mundo, e durante 37 anos tem 

sido receitada 

NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Corrêa- 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 
ros e animaes, também por preços relativamente baratos, ás- 
sim como todos os mais artigos que dízem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- ScgUDds-teira, 14— D. Laura Ramos. D. Maria Luua 

P«mand(>e, D. Joselina do Carmo Rondes, D. Elrira Rosa 
Dias, D. Maria Isabel Fernandos, D. Francisca Rita Martins, 
José Frederico Migueis, Rodrigo José da Costa, Faustino 
Biogal, Aiitonio José Ferreira e Juliio José. 

Terça-feira, 13—D. Maria Honriqueta Rodrigues, D. 
Maria José Gumersindo, D. Raquel Dias, D. Maria Joaqui- 
na Carreira, D. Augusta Afonso Brito, José Antooio Vie- 
gas, Cândido Antomo da Sil»a, José Elmino Rafael e Joa¬ 
quim Viegas Salreu. 

Quarta-feira, U—D. Luir.a Montes, D. Elnra Corpis, D. 
Isabel Ferreira, D. Luiia Aurora Rodrigues, D. Maria An- 
tonia Fernandes, Jose Antonio Pires, Antonio Francisco Xa¬ 
vier, Manuel José Batista, Antonio Aurélio Rodrignes, Joa¬ 
quim José Vaidé e Antonio Pedro Tangerino. 

Quinta-feira, 15—D. Terera Rosa Pereira, D. Isabel 
Correia Mendes, D. Maria Rosa Felicia, D. Marinba Rczen- 

niiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiii 
AGUA DA MATA 

CALDAS DE MONCHIQUE 
A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 

tinto analista dr. C. von Bonhorst. 
Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea¬ 

tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com o distico de . GUA D A MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen¬ 
tavos cada litro, na Rua de 

debilidade para a 
definhamento, ane¬ 
mia, linfatismo, 
e para a traqueza dos nervos e também 

para as crianças pouco desenvolvidas ou 

mal nutridas, mães doentes e pessoas que, 

em seguida ás doenças cu pela falta de 

saude, carecem de algum auxilio especial 

para recuperarem a saude e a força. 

nnlo nlonio, n.° 85. 

0A, E, GUERREIRO© 
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Emulsão 
deSCOTT 

Vêde O peixeiro 

com o grande 

peixe, no pacote, 

sinal da pureza, boa 

qualidade e força do 

preparado SCOTT. 

Recomendado por to¬ 

dos os médicos para 

uso tanto das crianças 

como dos adultos. 

LAMPADAS MS TAL Necrologia: 
Faleceu na segunda-feira a menina Laura Ci$t<nli0, de 

i anos de idade, lilliinli i estremecida do oosso amigo sr. 
dr. José Ribeiro Cistanbo, delegado do procurador da Re¬ 
publica nesta-comlirca. 

As nossas condolências. 
tempo eui locos de calor e em 

origem de luz. A uma lemperalura próxima 
da fusão do oiro, a luz emitida é sensivel¬ 
mente branca. 

efeitos luminosos que o calor 
udauças de cor 

FALMACIAS 
Iodas as Pharmaclas c Drogarias vendem a 

Emulsão de SCOTT. 

Representante: „ , 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27. Porto. 

Está amanhã de serviço das i3 ás 22 
horas, a farmacta ‘Paula, Rua Direita. 

OBSERVAÇaO — Depois das 22 ho 
ras e em caso de urgência pode recor 
rer se a qualquer farmacia. 

Entre 
produz, podem figurar as 
e a fosforescência. 

O oxido vermelho de mercúrio aquecido 
a uma temperatura bastante inferior á da 
sua composição adquire uma cor escura; 0 
minio e outras substancias acham-se no 
mesmo caso: os diamantes incolores a frio 
adquirem uma cor rosa quando aquecidos a 
300 ou 400 graus, cor que perdem pelo ar- 
refi cimento. 

Ha vários corpos que, pela ação do calor, 
se fazem fosforescentes na obscuridade, co¬ 
mo sucede com os diamantes, com muitas 
pedras preciosas e com outros vários mtue- 

-raes. 
O calor produz também efeitos acústicos. 

Os timbres de relojoaria pdrdent pouco a 
pouco a sua sonoridade á medida que se 
aquecem, e, se a temperatura é basiaute in- 

■ti usa, podem perder por completo a dita 
Snuoridade, que recuperam quando arrefe¬ 
cem. 

Chamam-se pontos críticos dos metaes so¬ 
noros as temperaturas a que perdem res- 
peiivamenté a sua souoridade. O calor atua 
muito sensivelmente sobre os efeitos sono¬ 
ros das cordas, diapasões, etc., iudepeudeu- 
lememe das variações que a dilatação pos¬ 
sa produzir. 

Mas 0 calor que pode destruir a sonori¬ 
dade dos corpos é lambem capaz de produ, 
zir sons 011 do se transformar era som. E’ 
o que acoril-c1 ror» as chamadas t hamas 
Candentps 111 haimonicit quimica, curiosa 
experiencía que se efeiua rodeando uma 
pequena chama de hidrogénio p »r um tubo 
de vidro, com 0 qual se produz um som 
musical rujas qualidades dependem do vo- 

a um exame conciencioso, certificaram que 
se tratava efetivamente de dois braços e 
duas pernas pertencentes a uma pessoa de 
quinze a dezaseis auos. Não podiam deter¬ 
minar bem 0 sexo 0 “kininL mine! mas inclinavam-so a 
acreditar que os restos eram Uuma rapariga. 

A policia deante deste parecer, redobrou 
de esforço para identificar a vitima acuan¬ 
do estava precisamente numa pista seusa- 
cional, caiu como uma bomba a revelação 
da verdade. A vitima era um urso ! 

O caso explica-se da maneira seguinte: 
Um dissecador de Bruxelas havia recebi¬ 

do, convenientemente embalado, 0 cadaver 
dum urso do Jardim Zoologico de Antuér¬ 
pia para que 0 dissecasse. 

O dissecador para desembaraçar-se dos 
ossos e da carne do urso, fez de tudo um 
euvoltorio e entregou-o a um operário do 
serviço dos cauos de esgoto para que 0 en¬ 
terrasse. 

Aos operários dos cauos está proibido 
transportar ossadas, mas como 0 homem 
uão queria perder a gorgeta que se Ibe ofe¬ 
recia, encarregou-se de dar destiuò aos res¬ 
tos do urso e foi abaudoua-los no sitio onde 
os outros operários os descobriram. 

Aterrado ao ver pelos jornaes as propor- 
t*ues que ía tomando 0 horrível crime, resol- 
veu-se a explicar á policia 0 sucedido. As 

Os jornaes de Bruxelas vinham dedican 
do, ha dias, extensas colunas á descoberta 
dum destes crimes que fazem epoca, e a 
policia não descansava em suas diligencias 
para encontrar a pista do criminoso ou dos 
criminosos, pois supunha-se mais provavel¬ 
mente que 0 crime não era obra dum só 
indivíduo. 

0 caso foi 0 seguinte 

Formado pela Escola de Listoa e com as 

corsos especlaes de HigiMt, Oftalmologia e 
Representantes das principaes casa: 
bancárias do paiz, agentes da Com¬ 
panhia de Seguros Comercio e In 

Cereaes, Azeites e Lãs 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

M0NTEM0R-0-N0V0 

0 caso foi 0 seguinte: uns operários que 
trabalhavam num terreno sem edificações, 
proximo do canal, descobriram numa va¬ 
la uos restos que lhe pareceram humanos. 
Julgaram que se tratava de dois braços e 
duas pernas duma pessoa. 

Os ossos em questão estavam cobertos 
por alguma carne em esiado de avançada 
decomposição. 

Participado 0 caso á policia, empreendeu 
esta grandes pesquizas enquanto dois médi¬ 
cos forenses se dedicavam ao exame dos 

CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

€soedatidades : hoenças dos 
olhos, boca e dentes 

2>entes arti/iciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
EXCETO AOS DOMINGOS 

MJA DE SANTO ANTONIO, 6 
FABO 

ib—iX &—rla>—T >»—>ar— 
Modista de chapéus e vestidos 

Preços modicos 
Rua Lethes, n.° 14 

FARO SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

ANUNCIO 

Aluga-se uma sala e quarto indepen¬ 
dente na rua de S. Pedro n.° rg.—Faro 

WM 
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mm DE FEEMDES & FEEMDES 
Fsta casa é a mais habilitada do Algarve e está prévenida de forma 3 fazçr qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 

em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 horas. Representantes em Olhão, Antoni® dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara, 
Antonio Murta, industriai; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, 
em S. Braz, Domingos Dias Neto,,carpinteiro; 3 horas, em Ta.yi.ra, Domingos José Soare$, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné, comerciante; 10 horas, en 
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, sê dirijam imeuiatamente aos 
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri¬ 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entallrddas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se forqece, a depositos de urnas 
aos preços das fabricas de Lisboa, pjagamento a 3o dias, .tençlp boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços,das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia, Também se fornecem urnas por telegrama para qualqufer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. . ... , _ 

SLHKYLll VIVIA MECAN1C V E ClVII Sucessor de JOÃO F. X. da SILSf 4 REIS ÍTjNIUÇÃíV SiFTElrtt O E Í.IVOAZE 

GAGA- FUNSADA EM 1883' 

UmV CÁST-ÀLSO 
• tf"*- • ' t** ' ' - •« i i ' ’ f f\' ' ' r * ** 

-FARO- 

(I. Conselheiro Fivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

Construção de poças Artesianos—Ueiub m-sc materiac 

Esta casa, que é no genero a primeira da prv 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecánicc e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de cómprar nesta caâa,‘vistò qué em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. ’ 

PREÇOS SEM' CáííPSTEITGIA’ 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

tira ns nirsinos 

^P.íousís 

Instalações completas para agua, cm tubo de 
chumbo ou de ferro. W 

Especialidade cm autoclismos inglezes !èm fer- (js 
ro fundid ,, sem válvula, de eleito seguro'. 

Especialidade em ferros de soldar a gasolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho|c conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos "de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PbEÇOS SETVE OOMPETENOIA 

IftlffliW ââââ 

Xubos de ferro preto e siilviinisatlo 
Bombas <le todo- Os «Istemas 

Charrnns e 
Motores-ii gjjxzol insi o <j«y. pobre 

Motores yynrude a gnseolinu para adaptar n barcos 

Companhia de Seguros-CíPUSL 1,0011:0005000 
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Keguros contra foco—Seguros snniitlmos-Stegnro» de 
cristais — Seguros contra roubos — «eguros 

postacs — Kcguros agrícolas 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L,J 

LISBOA POIVTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

Séde—Bua h0 Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

1H s lí Sí€>.JTI © 1 lí £ © 1 P1 k T I.C ® LiV'0S T™ HOBEH 
Tratado de Química Elementar (7.® Edição). Um volume de 4x0 

págmas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO—tjp5oo réis 

Obra util e recomendada a lodos os que desejam instruir-se nesta ciência 
to; a parle descritiva é rica na i 
mente tratados em secçito especial 
quasi todos os liceus e seminários, no 

Lições de Física do curso g 

as teorias químicas sâo metódicamento trntndas em separado com a maxima clarora e bastanto desenvolvimon- §§§ 
ndicacíln de experienciss atraentes o preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da química elementar estilo cuidadosa- 

-npanhados de modelos literais e exemplificações oumérioas da disposição dos cálculos. Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em 
Instituto Industriail e Comercial do Porto, e em diversas oscolas normais, industriais o agrícolas, " 

eral dos liceus e escolas normais (n.1 Edição). Jg|| 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5cm com 400 gravuras. PREGO—13&200 réis. 

Este compendio, dividido pedaeóaicamenta em pequenas lições, foi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada polo Governo para 0 exame dos livros destinados ao ensino secun- 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguida mente mandado adotar em todos as liceus por Decreto do 17 do novembro publicado no Diário do Governo n.° 461 do mosmo ano. Foi no- 
vamenlo proposto para 0 ensino no curso ge.ral dos liceus pela ComissAo oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 194).—Cada liçSo é acompanhada do um questionário que substituo n presen- 
ca de professor e facilita a revisSo das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada liçõo, em cuja matéria podem ler logar aplicações numéricas, ss encoiRram enunciados problemas sói® 
fnuilo fáceis que notavelmente contribuem para a clara cnmpreensfio dos assuntos da respetiva liçSo.—Pelo seu método ossonrinlmentc indutivo experimental e pelo seu caraler elementaríssimo, eçjSg 
este compendio possuo particuleres vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções oxatas da física, encontrando-se por isso adaptado nilo só ao curso geral dos li- 
ceus 0 ao curso das escolas ojrmais, mas lambem ao ensina ministrado nos seminários,-nas escolas clenienturos industriais e nas do comercio e agrícolas 

Tratado de Física «leuientar (8.a Edição). Um vólume de IV 
764 páginas no formato 22X15cm com ■jii gravuras PREÇO — ijftBoo jg|g 

Fste excelente livro de Física foi preferido pop unapinudade pela Comissílo nomeada pelo Governo para 0 examo dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
, ont; ' «enuidamenle mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 4G de setembro, publicado n« Diário do Governo n.° 418 do mesmo ano. Foi novamente 0 unico livro proposto oara |o?5¥> 
n ensino líceal complementar pela Comissõo oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.» 194). Esta odiçíio ristá inteira,nente acomodada á revisõo gorai do estudo da Física nos liceus de harmonia 

“ jn,lrl]Cfl„ 0l,e acnninanham os programas do curso complementar, pòis qué, além das matérias novas mencionadas nos programas da (>.• 0 da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, 
termina com uma de.envolvida e metódica colecõo de|problemas numéricos acompanhados, da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se reforom o das fórmulas empregadas na sua resolucAo. ^ 

Fatas obras uue tem sido preferidas em'concursos oficiais do livros de ensino e que estão vulgarisadas nas escolas de 1‘ortugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências físico- ® 
iiuimicas encunlrando-se atual,sadas com » iwerçilo das doutrinas sobro as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da'fotografia atravéz dos corpos opacos « 
ou raios X das correntes d'nlU frequência, dos rédiócoodutores, da telegrafia -em fio e da rádióact,-idade Os |irmo,pios e deduções teóricas as expor,onças demonstrativas, as aplicações prati- 

. oroblemae numéricos Cétao expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza 0 a moderna orientaoío pedagógica, terna,, to-os smiultaneamento apropriados ao 
ensino t.órlco e nrAtico A disdplina do espirito o.aos trabalhos do laboratorio. Sito também livros uteis fóra dos cursos escolares: 0 amador da fotografia encontra os conheci,Aentos suficientes (re- <d§§ 
reitas e Dreceitos O.Và principiar a operar com segurança e bom resultado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade md.spensavois á sua prolissio; e todas 
as pês 8 0 a^q u e d°e s e j a m \ d qu i r! rn 0 çõ e s d os fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer á. ex,gene,as do seu espirito. gjg 

imOklLivraria Ferin,*™ Nóva do Aluada, 70._PQ»TÒ;Livraria Chardròn, Rua das Carmelita», 141.-COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 


